
 
 

Novo Sol 
 
 

Nesses dias tão banais 
Falta ainda compaixão 
Somos todos desiguais 
Sangue, alma e razão 

 
O amor vai florescer 

Tal chanana no quintal 
Nasce sem ninguém plantar 
Nasce sem ninguém querer 

 
Nasce então um novo sol 

A luz interior 
Nasce então um novo sol 

A luz interior 
 

Nossos dias não iguais 
Sem açúcar e sem pão 

Quem doar o que sobrar 
Faz valer a sua fé 

 
Somos anjos bom e mau 

Nossa estrada tem um fim 
Apesar do tempo ruim 
Confiamos no amanhã 
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